

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




“Aqui a alma vibra em liberdade, sem a preocupação dos afeites da Forma, livre da complicada teia do artifício.”


	 


	— Olavo Bilac


	 




Auta de Souza: A claridade que vem da sombra


	A trajetória de Auta de Souza (1876-1901) é marcada por uma brevidade que contrasta com a força de sua voz. Órfã de pai e mãe aos cinco anos, ambos vítimas da tuberculose, ela cresceu em um ambiente onde a perda era uma presença constante. Aos 11 anos, outro trauma marcou sua infância: ela presenciou a morte trágica de seu irmão, Irineu, em um acidente com fogo. Essa sequência de lutos precoces e a própria saúde fragilizada pela doença tornaram-se o motor de uma poesia que busca transformar a dor em luz.


	Auta não foi apenas uma poeta mística; ela foi uma mulher de desejos e vontades. Seu manuscrito inédito, Dálias, revela uma face mais humana e até "feminista", onde ela expressa abertamente sua desilusão amorosa. Auta viveu uma paixão intensa por João Leopoldo da Silva Loureiro, mas foi obrigada pela família a se separar dele, uma tristeza que ela externou em versos corajosos, muitos dos quais foram excluídos de seu livro principal por serem considerados "pessoais" demais para a época.


	Se Maria Firmina dos Reis foi a pioneira ao inaugurar o romance abolicionista no Brasil, Auta de Souza foi a primeira poeta negra a atingir um sucesso de público e crítica avassalador em sua época. Ela rompeu as barreiras de uma província distante para ser lida e celebrada pelos maiores intelectuais do país. Seu único livro publicado em vida, Horto (1900), foi um fenômeno editorial, esgotando sua tiragem em apenas dois meses. Auta de Souza faleceu aos 24 anos, deixando um legado que prova que a sensibilidade profunda é, muitas vezes, a forma mais nobre de resistência.


	 




I
Pétalas de alabastro


	 


	Neste primeiro movimento, exploramos a gênese da voz de Auta sob a luz do Norte. Aqui, a poesia é tratada como um exercício de pureza visual e rítmica. O olhar abandona o peso da biografia para observar a construção de uma estética da inocência, onde o verso é límpido e as imagens — flores, crianças e divindades — funcionam como ícones de uma harmonia pré-trágica. É o momento em que a forma ainda busca a simplicidade clássica e a natureza é um cenário de luz absoluta, antes da invasão das sombras simbolistas.




Primeira página


	 


	Minh’alma vai cantar, alma sagrada!


	Raio de sol dos meus primeiros dias...


	Gota de luz nas regiões sombrias


	De minha vida triste e amargurada.


	 


	Minh’alma vai cantar, velhinha amada!


	Rio onde correm minhas alegrias...


	Anjo bendito que me refugias


	Nas tuas asas contra a sina irada!


	 


	Minh’alma vai cantar... transforma o seio


	Num cofre santo de carícias cheio,


	Para este livro — todo o meu tesouro... –
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